
ATA DA 21ª REUNIÃO ORDINÁRIA 
 

A vigésima primeira reunião ordinária do Conselho de Recursos Hídricos teve lugar 1 
na Câmara de Vereadores de Lajeado, às quatorze horas do dia dez de maio do 2 
ano de dois mil e quatro. Compareceram os seguintes integrantes: Frederico 3 
Cantori Antunes, Vice-Presidente do Conselho e Secretário das Obras Públicas e 4 
Saneamento; Marcos Palombini, da Secretaria da Agricultura; Margareth Vasata 5 
Macchi da Silva, da Secretaria de Coordenação e Planejamento; Martha Hermínia 6 
Marchiore Dias, da Secretaria de Desenvolvimento e dos Assuntos Internacionais; 7 
Frederico De Carli, da Secretaria da Ciência e Tecnologia; Tarso Isaia, do IBAMA; 8 
Eldo Costa, do Comitê Santa Maria; Daniel Schmitz, do Comitê Pardo; Fernando 9 
Bernál, do Comitê Baixo Jacuí e Sérgio Poletto, do Comitê Apuaê-Inhandava. 10 
Demais participantes: Paulo Paim, Secretário Executivo do Conselho de Recursos 11 
Hídricos; João Paulo de Morais, do Comitê Baixo Jacuí; Rejane Fittipaldi, Cesar 12 
Henrique Almeida, Sandro Pereira e Jaime Cerbaro, da Secretaria das Obras 13 
Públicas e Saneamento; Vera Lúcia Callegaro e Vera Lúcia Lopes Pittomi, do 14 
Programa Pró-Guaíba; Ricardo Gutierrez, do Projeto Marca D’Agua; Paulo Ricardo 15 
Maria da Silva, da CORSAN; Nestor Halmensachlager, da SMARJA; Carmem 16 
Regina Cardoso e Waldir Sérgio Gisch, da Câmara de Vereadores de Lajeado;  17 
José Alberto Vieira, da Câmara de Vereadores de São Luiz Gonzaga; Kellen Battisti 18 
Giongo, da Secretaria do Meio Ambiente de Lajeado; José Cenci, do gabinete da 19 
Prefeitura de Lajeado; Isidoro Fornari Neto, da SEPLAN; Vânia Oliveira e Carmem 20 
Silva, da Secretaria Executiva do CRH/RS e um representante da Fundação Pró-21 
Taquari. A reunião teve início com a manifestação do Vice-Presidente, Secretário 22 
das Obras Públicas e Saneamento, Frederico Antunes, que justificou a ausência do 23 
Presidente José Alberto Wenzel, por se encontrar em uma reunião do CODES – 24 
Conselho de Desenvolvimento do Estado, apresentando a Secretaria do Meio 25 
Ambiente à Câmara Técnica de Meio Ambiente, no Palácio Piratini. Agradeceu à 26 
Sra. Carmem Regina Cardoso, representante da Câmara de Vereadores, a 27 
gentileza do empréstimo do plenário, para realização da reunião. Salientou a 28 
importância da interiorização das reuniões, esperando trazer uma gama de 29 
informações que ajudem nos projetos. O Secretário Executivo Paulo Paim explicou 30 
que recebeu do Presidente do Comitê Gravataí, Sérgio Cardoso, uma solicitação de 31 
alteração da ata da vigésima reunião ordinária. Como o mesmo não é mais 32 
conselheiro, não poderia atendê-lo, informando que tal solicitação deveria vir da 33 
parte de um conselheiro. O Conselheiro Eldo acolheu tal solicitação e a ata da 34 
reunião foi aprovada por todos com a alteração solicitada: “em virtude de ter faltado 35 
o nome da conveniada CPRM, nos recursos disponibilizado pelo Fundo de 36 
Investimentos em Recursos, para apoio técnico ao Departamento de Recursos 37 
Hídricos, bem como solicitação ao Secretário Wenzel de tentar viabilizar, antes de 38 
sua saída, a situação dos comitês que encontram-se em dificuldades financeiras.” A 39 
Ata da oitava reunião extraordinária também foi aprovada por todos presentes. A 40 
seguir, no item 02 da pauta, avaliação de desmembramento da bacia hidrográfica 41 
dos rios Butuí-Piratinim-Icamaquã, Paulo Paim apresentou parecer favorável ao 42 



desmembramento, baseado em fatores sociais, culturais e na economia da região. 43 
O Conselheiro Eldo solicitou a explanação do representante da Comissão 44 
Provisória, Vereador José Alberto Vieira, que explicou que desde 1997 a Comissão 45 
vem se reunindo, realizando eventos na região. Salientou, no entanto que, devido 46 
às identidades culturais da região, criou-se um choque, tendo de um lado a visão 47 
mais preservacionista e do outro só o aspecto econômico. O Secretário Executivo 48 
Paulo Paim reforçou que o Departamento entende como legítimos tais pedidos, 49 
desde que devidamente justificados como este o foi! Citou dois exemplos opostos: 50 
o do Comitê Taquari-Antas, que se manteve unido e o do Comitê Pardo, que pelos 51 
mesmos motivos agora alegados, solicitou sua separação. A Conselheira 52 
Margareth pergunta quantos municípios compreende? O Ver. José Alberto informou 53 
que de um lado onze e do outro oito. Após, o Presidente colocou a proposta em 54 
votação, que foi aprovada por unanimidade. O Presidente acusou o recebimento de 55 
um fax do representante do Ministério do Meio Ambiente, Conselheiro Júlio Thadeu 56 
Kettelhut, justificando a impossibilidade de comparecer à reunião. Em seguida O 57 
Secretário Executivo Paulo Paim apresentou o item 03 da pauta, proposta 58 
encaminhada pela Câmara Técnica de Gestão de Recursos Hídricos 59 
Transfronteiriços, do Conselho Nacional de Recursos Hídricos para o 60 
equacionamento da articulação entre as estruturas gerenciais do Ministério das 61 
Relações Exteriores e a lei 9.433/97, anexa a esta ATA. O Conselheiro Tarso Isaia, 62 
do IBAMA reforçou a necessidade dessa articulação e as vantagens que trará para 63 
o Sistema de Gestão do Rio Grande do Sul. O Conselheiro Eldo solicitou ao 64 
Presidente, que sejam agrupados todos os projetos parados na Secretaria das 65 
Obras e, viabilizados na bacia do Uruguai. O Presidente informou que este assunto 66 
poderá ser pauta da próxima reunião como assuntos demandados. Logo após, 67 
pediu licença para retirar-se e convidou o Secretário Paulo Paim para conduzir a 68 
reunião, passando-se então para a apresentação da Sra. Vera Lúcia Callegaro, 69 
Secretária Executiva do Pró-Guaíba, sobre a proposta da CONFEMA 2004. O 70 
Conselheiro Fernando Bernál discordou da proposta de realização de duas 71 
reuniões preparatórias por região hidrográfica e sugeriu uma pré-conferência em 72 
cada bacia. A Secretária Vera Callegaro informou que apresentará a sugestão dele 73 
na próxima reunião da comissão organizadora do evento. O Secretário Paim 74 
apresentou a sugestão recebida do Sr. Ramalho quanto a discriminação da 75 
categoria dos comitês NAVEGAÇÃO, que conforme o dicionário marítimo brasileiro, 76 
“é a arte de conduzir com segurança uma embarcação de um ponto a outro da 77 
superfície da Terra”, e propõe TRANSPORTE HIDROVIÁRIO INTERIOR, pois esta 78 
Categoria congrega as entidades representativas dos armadores comerciais que 79 
utilizam os corpos de água de uma bacia para o exercício de suas atividades 80 
econômicas. Foi aprovado por todos presentes a retificação. Adiante, a Sra. Vera 81 
Pittoni, do Pró-Guaíba, fez o relato sobre projeto do Mexilhão Dourado. Por fim, o 82 
Secretário Executivo apresentou um relato sobre a reunião de Curitiba referente ao 83 
PNRH e a formação das CERs, proposta pela SRH-MMA. Informou qual seria o 84 
ritual de indicações no Rio Grande do Sul e nos demais estados presentes à 85 
reunião se Curitiba, isto é, a indicação seria dos Comitês de Bacias das respectivas 86 
regiões, chanceladas pelos Conselhos Estaduais. Paim solicitou a opinião dos 87 
Conselheiros que aprovaram integralmente o processo. Nada mais havendo a 88 
tratar, a reunião foi encerrada e eu, Paulo Renato Paim, Secretário Executivo do 89 
Conselho de Recursos Hídricos, lavro esta ata. 90 


